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Temo em e ·toque di­
ver o modelos: 

6 com objetiva No­
r 1:4,S e bolsa$ 2.,00, 

n, 6 com objetiva No­
ar 1:J,5 e bolsa $ 2.800, 

4 com objetiva Tes-
arT 1:J,Sebolsa $ .300, 

6 6 com objetiva Novar 
1:4.l e bolsa S 2. 700, 

com objetiva Novar 
1:J,s e !>oba S 3.400, 

x 6 com objetiva Tes­
sar T 1:J,Sebolsa S 4.600, 
g x 9 com objetiva Novar 
·t 5 e bolsa S 3.000, 

JINSCO REFLEX 
A melho r câ mara reflex 
ame ricana, inte iramente 
a u t omática, "idro despo­
lid o, lupa de aumento, 
viso r esportivo, com ob­
jetiva A n s c o azulada 
1:J,s, obturador de 1 a 
1/400. s 6.900 

BA DE 
Filmador Paillard H-16 com• uma ob­
jetiva normal wltar 1:4 f 25 mm - uma 

E A R 

Bantan . 

ele Yvar 1:25 r 75 mm e uma Grande )f,.. 
ngular \'var 1:'?,8 r 15 mm · com mala 

original $ 16.200, 

O ROS 16 MM 
MARC A 

S 13.500, 
S 16.900, 
S 17.200, 
S 19.500, 

B3 $ 21.000, 
S 21.000. 

ua 24 d Maio, 141 - São Paulo 

• 

1 
DEHEL 

8 poses, 6 x 9 com obje­
tiva Manar 1:4,5, obtura 
dor AGC 1/ 125 automá­
tico embutido. S 1.400, 
Idem, com frisos croma-
dos · S 1.540, 

LEIC 
A máquina mais famosa 
do mundo pela excelên­
cia de seu material e o 
resultado sem par obti­
do com as suas objeti­

1 

vas. 36 poses 24 x 36 mm 
(miniatura) com objetiva ~ 
Summitar 1:2 te$1ê

8

m
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0
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0
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1 

~~­embutido, bolsa de pron-
tidão 

Idem com Summitar 
1:2. modêlo IJJC 

$10.600, 
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Projct 1 

d;1dt 1 
('( lt l 

rui •tor Sr r c'n II JJ •,, 
Vv'<.1tts, projt t ,r dt 
l . por ........ . 
Filmador PAILLAI D 1 r LJ• 
tivas. sendo tc•h -Ivé r ~.f> f e, 
e 2.5 cm. 1 Pl"u1d ; r gul· 1 1 
mala riginal cmnl l 
Filmnrlor KE , T E. J H n11 
t i v a e i n -R • n t ~ir 1 : 1. !J <' e rn 7 
de 30 1n tros .................... . 

Filmador KEYST NE. H'> n1n .. 1n 
tiva cinc-R;:q1ta1 1.2,5, coin 7 l de ' 
de 30 1notl os ......................... . 
Projetor KEYST'ONE . 1 G 111111 . nc r1 l Y -1 
tiva Ilcx e 1n lân1padn d 75 V.."'~ t . 
Projetor KEYSTONE 8 111111 .. 1nnrl l i R-3 ... 
tiva Il x, com lân1padn d 300 T, tt .. 

Última novidade. Aparelho rninj: tur; .AJ<~ 
modc] B -1~ con1 ob.ictivn Woll • 1::-~11: 
obturador Wollens-:1k 1/10- 1/2 O. e ,1 11nl 
dão, por . .... ... ... .. ......................... . 

SUPER-IKONTA, tamanho 4,f)_rr; · , 11 o Z . 
T ssar 1.3,5, COlTI obturador Con1·1ur r: 
com es t·o jo de prontidEio, p r _ ........ . 

SUPER-II<ONT A , ta1nanho Gx.6 111 n bj · 1 · 

Tessar 1 2 8, foco 8 crn ., corn nbtur. d r 11 
1,1/400, co1n m::1la d pronti ·Eío, 1 L r ........ . 

SUPER -IKONTA. tan1::1nho G_,..9 cn1. e n 
rio para 4 flx6 nara p d r 1 il'ar S I u 
objetiva Zeiss Tessa r 1 ~ R fnro 10.11 111 .. 

dor Compur Rapid L J / 400, 0111 rli . :w. r au á 
tico e n1ala de pronticl f1L. n r .................... . 

ROLLEIFLEX AUTOl\tI T Gx) C'- rn l .' tiYa 
3,5 T Azulado, foco 7,5 cn1., cn1 nhtur r 
Rapid 1.1/500, dispar~d r 0ut n1útiL · 11 1 . :l 

prontidão, por ...................... ............... . 

BEACON N.º l, tan18nhn :-' ·-L e/ln, 1·1 
BEACON N.º ~, tan1~1nh11 · .· 1, t 111 , 111 

lân1apadas fla h) para l r )t .... c )111 n 

BELA BOX. tmnanh G. ·9 o 1 

620, con trução int irarnent 
relo, n1buticto, n1 ~U'(l. t 1. r ......... . 1 

------------·------------------
F O T O P T 

RUA ... BE ''l'O. :i,-)f) - T ~1,r1 ) r .... _HIIH -:­

('AL ,.. A rOSTAl,, ~n:m - lmd . T t ~r:ifi€'n: I• 
{ , 'i nr ABR I . 10~ - ' 11 .. 1-0'i, s 

r'l't \ - s. r \l 1, ) 

ES REVA r 1T \'1. l'l'lo~ 1 < • ,\TF Dl-' t PH. nE ' n l . 

1 



z e 

A 

I 

p rt mentos técnicos. 

Para reprodução de documentos, 

livros, desenhos, etc. 

Sem camara escura 

* Sem conhecímentos especiais 

* Em apenas 15 minutos 

e o stração sem compr omisso 

OYO & CRUZ 
ua da Quitanda, 162 - 4.0 and. - Fones: 2-3618 e 3-7965 

~========== S Ã O P A U L O ============ 
-- 2 -
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o 
1~ u lí/11/0 dt' 111na bru,·l111r<1 '!"'' 
u r a t ll i ta n l e n l e (>no ia n u s a I J ­

d os in teressalÍ 0.4; e 111 f ol o r> ,., _ 

ne111atogra/ia. F<1uor <liriyir-
se, se rn con1 prorn is. ·o, à 

Agência Ed1tôra 

I R I S 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 140 
9.0 and. - S/8 - Fone 4-2139 

Caixa Postal, 17 04 
SAO PAULO 

Segurança 
COMPANHIA NACIONAL 

FUNDADA EM 1919 

I 

• 

DE EGUROS 

CAPITAL REALIZADO :- Cr. 4.000.000 00 

SE G U R OS : - Incêndio, Acident s do Trabalho 
viários, Marítimo , eroná1 ti 
Responsabilidade ivil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinária 3t ' 31/12/ 

Sini tros pago at ' 31/12/ - r. ...4";. 3.3 . 

PRE IDE TE 

ANTO I PR 

MATRIZ : Av nida Rio 

End. Telegr.: " E RIT 
1 ... , ran o, 

I R 

difí i 

I 

rr -
u 

uinl ) 

SUCURSAL EM - O P LO: Ru oa i t , 27 - .º a1 d r - Pr, di Pirapitinguí 

A M 

J . . R 

IOR G 

• . - -31 -316 

GERE TE - ER L 

TI E G ROS 
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ORMANCE-

o o I p r e1 o proje o ·r 

o o o do ndo 

e e tão próximo da perfei-

a . as cons rt. do pa1 a o lar. 

EJA .:Sl'AS CARACTERÍSTICAS: 

O Natco 3030-16 mm· está sendo nos Esta­
dos Unidos, o projetor sonoro 50 a~ os adiante 

de sua época. É maravilhoso I É extraordinár;io 1 

ola_ m ..;orr ti'io pc·rfeito-, como de um grande cinema. 
aL~ >I ta 1 pticidade de manêjo - Novo sistema 

re fri n t·rt to - · b..,of u t 1 nitidez - Nova coustruçã . • 
in< o a mai alta efieirncia, pelo mais baixo custo. 

IDEAL PARA: 

· .. ·ol· [grf!j • Oruan·zações Jndustriais e Culturais c 
,ara o ·,11,..ma a adore profissional. Ten1 um custo tão 

r duzi o que permite w,o no lar em ampla escala. 
P çtt ma d n on tração completa. 

DISTRIBUIDOR:S EXCLUS V05: 
ENCONTRADO EM TÓDAS AS 

BÔAS CASAS DO RAMO 

,) 

S. PAULO: RUA O.JOSÉ DE BARROS, 238 - TELEFONE 6-6913 
RIO: RUA MÉXtC , 11 - 9? ANDAR - SALA 902 

Arco-Artusí 
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- x -
Redação e Administra - o: 

Rua ão Bento, 357 - 1.0 and. 
São Paulo - Bra il 

FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE 

• 
Laboratório e Atêlier para 
aprendizagcn1 e aperfeiçoa­
mento. 

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializada . 

• 
Excursões e concursos 1nen­
sais entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con­
cursos nacionais e estrangeiros 

• 
Intercambio constante com as 
sociedades congeneres de to­
do o inundo. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminina. 

• 
Joia de admissão 
Mensalidade ....... . 
A n u i c1 a d e (recebi-

da sô1nente nos mê-
ses de jan iro a 
março de cada ano 

Taxa extra n1cnsal: 
• 

Os ,ó jos do jnterior 

Cr.$ 
50,00 
20 00 

200 00 
10,00 

t.ros Estados da S - ção 
1n1n1na go an1 d d ' nto 
de 50% . 

• 
Séde Social : 

Rua Avanhnndava, 3 
Fo11 : 2-0937 

S. PAULO BRA IL 

O aumento do qua r 
acorrencia de a sociad á 
cipar das atividad pr gra 
nroblema, quaJ ~eja o 
dencias, afim d ou nã 
prejuizo vid nte nara 

A olução d pr 
{lo F. C. B. á adoção d 
tas em prática dentr d 
ciplinar o afazer d 
11rogra1na estabelecíd 
quér dizer que ter 1n 
Interno regulai entanfl 
séde ocial á uja ela ra ã 
particular at n ã af 111 d 
pocl ria tr n f rJnar 

ada cz n1. i , t 111 

cete' é d~ fáto unia e 
aprazível para bat - > l 

a ociado 111 dL tin à 
:i iniciativa d R iinent 
çao con10 1n did ac u l 

< T•'C. T - 1 'l• ~ BE T' l T· 11 '1 . 

todn <' qunlqncr rdi 1 1U1ci cin t f 

~ ui; l <'1 nrt m nt . o Q\t. lqn 

, u ::l :- n l 1 \' i cl n d , 

ri. t n . 

RolC'l 1m :,. ndo Qur n, Jl m 

, lllllr' \l r onta dr , t.'u . autorr,. 
m arti 

, pr, ~ • \"i~1t a de 

, rno rei-pond rã p lo~ 

r r ctlrlltldn quan o á 

c-in mn oi::rn fia om do­

or~ç- o ara o s u 
a . inado . rreráo 

dr ,· , r cttri~id par a s de f. cial do FOTO­
T - Rua , anhnnda, a. 316, S. Paulo, Bra il. 
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a 

se um ooservador: "David 
e se sobrolho, os 

éi paisagem se 

I f u ~ nc1a d romantism 

Foi pr ~so a ar ce um génio. d€ temi­
do e forte para varrer do roun o ht rário e 
artí tico cs a.., velharias. Foi Chateaubriancl, 
com o "G nio do Cristianismo'' que deu essa 
vassourada e rcsti uiu a atureza oda a sua 
augusta magestade. 

"Foi o Cristianismo - djs5 _ o grandP. 
escritor - que rccha<;sando dos bos­
ques e das águas essas pequenas divin­
dades, restituiu aos poétas a liberdade 

6 

M 
cio d aros -

1 , ,nt·1r os d sertos na sua ma­
primitiva. . . Livres, daí por 

:se rebanh o de deuses ridícu-
1 . n her · n1-se as florestas de uma 
H · nele d ilnen a". 

p, isagem, não é, certamente, criação 
o 0111anti mo. Mas cabe incontestavel-

n1ente a "ss movimento literário e artísti­
a glória de nos haver r evelado a N ature­

za, penas entrevista antes dele. 

geração r01nântica, mais sensível ás 
harmonias da Natureza, despertou o gôsto 
das viagens, das grandes caminhadas por 
sí ios pitorescos. Prócurou os esplendores 
das alturas, compreendeu e sentiu o silên­
cio o doce recolhimento dos bosques e das 
florestas e rehabilitou a paisagem pura como 
tema literário e artístico. 

E. assim, os paisagistas foram aos pou­
cos se desembaraçando das figuras mitoló­
gicas ou históricas, dos conceitos religiosos 
ou filosóficos, para apreciarem a Natureza 
toda nua, no esplendor da sua misteriosa be­
leza. São os bosques, as marinhas, os cam­
pos, os efeitos de sol, as tempestades, as ma­
drugadas risonhas, que passaram a oferecer 
motivos novos à inspiração dos artistas. 

Livres daqueles "deuses ridículos", co­
meçam a pensar no homem que com êles vi­
ve em contacto com os elementos, acariciado 
pelas tardes tranquilas ou fustigado pelas 
tormentas. 

É o que se depreende deste conselho de 
Millet: 

~ . 

"Quando pintardes um quadro, seja 
uma casa, um bosque, uma planície, o 
oceano ou o céu, pensai sempre na pre­
sença do homem, nas suas afinidades 
de alegria, de sofr imento, com tal es­
petáculo; então uma voz íntima vos 
falará de sua família, de suas ocupa­
ções, de suas inquietudes ; criando uma 
paisagem. pensareis no h01nem; crian­
do un1 homem, pensareis na paisa­
gem". 

Holanda, vanguardeira 

Arte Contemporânea 

da 

2 - Mas a França estava, evidentemen­
te, em atraso de mais de um século, pois a 
pjnturr1. na Holanda, antes de 1700, j á havia 
tingjdo a sua jdadc de ouro e os seus pai­

sagistas - Ruysdael, Albert Cuy p, Hobbema, 
Paul Potter - deslumbravam o mundo das 



(Les Maitres d' Autr 
Hollande, VII) . 

Nascimento da Fotografia 

Quando nasceu a fotografia, por volta 
de 1827, todos êsses problemas já estavan1 
resolvidos. As Belas Artes já havia1n con­
solidado as suas leis, as suas regras extrai­
das, umas da observação dos quadros famo­
sos, que atravessaram os séculos, sen1pre 
admirados; outras, dos escritos, dos diários, 
das memórias dos grandes artistas, que dei­
xaram registrado o seu pensa1nento a respei­
to das controvérsias e dos pontos cardiais da 
junto de conselhos e de regras que, no con­
sua arte. 

Essas observações constituem um con­
junto de conselhos e de regras que no con­
senso geral, devem ser seguidas no plano e 
na execução dos trabalhos de arte. Por 
umas e outras, orientaram-se os grandes pin­
tores na elaboração das obras primas que 
ornamentam os grandes museus, e me mo 
muitas galerias particulares. Daí o pr stí­
gio e a fôrça dessas regras. a quai v"' 1n 
sendo mais ou n1enos respeitadas en1 todo s 
tempos. 

Certo é que tais r gra sao urn 1n io, 
não um fim. São elas qu habili a1n ar-
tista a atingir o seu fim, qu é x r s ar 
seus sentimentos, a sua mocõ c1n qu -
bra da individual originalidade'. 

Pod s r uma ' a f nt d 111 i 1 ra ao. 
mas cada um deverá int 1 pr ta1· n, ti · a) 
seu 1nodo. m ind p nd "ncia. , l!und 
sua apacidade a sua individualid d . 

ouras -
men o a 
ôbr a 

limi ada 

pre acao 

ao 

* Propor novo sócios ' o dever d todo bom 
, . 

SOCIO * 
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s >m 
ond n < 

nho o 
qu n1 Sl I< 

lin .. r, 
o b,i eti-

d ob.i -
bre as de 

prejudicam 
i · . entre os 

in s:- a) - p r-
a a lo· priinci-

11 ·a cpn -
au1nentando 
b. 

rc-

Í(Jf'c:JJ C()rJ CS-

V z ·s r 1;,rn;,-
filme 

, 
(JU e o 

2) - Pro u .. 1 r s n p1 e n p ntr; de vis­
ta q e f ciJite a on ntéJ ,;-,1 las Jinh(is no 
sentido do q•;a li'> o d; assunto, fazr ndn 
com que as pnn ·1pa1s c<Jnvir.1am paru <J <; 
tro de interéss e nunc, par, dire<:-âf contrá­
ria. As linhas conduzem <;s olhos par,1 o 

8 

llu 1 

• ll1lll ua 1 u pr · .·üno nu111 r ) . 

PR 11 • PAULO :FLORENCE 

(h ultimo tlia.s elo mês ele setembro ficaram assina-

1.ulo:- por uma nota ele mclnncolia e tl'lsteza., ao ter•o• 

t·onhccimcn to do fale imcnto de nosso caro e venerando 

<'l'l1 ocio. o ilu ·trc Prof. Paulo Florence. 

De~ ·eIHlentc do gTa.nde pcsquizador e cientista, ller­

culc. Florcncc, o nosso "Tio" Paulo - como afetiva­

mcn tc o chamávamos - possula invulgar Inclinação 

pelas Artes, destacando-se sobremodo como emérito mu­

sicista e concertista de exccpcionais virtudes intcrpre­

t tivas. Discípulo de grandes Mestres da Europa, tra­

zia uma notável ba.gagem de conhe-cimentos musicais. 

revela dos atl'a vé de cxpl ,;ndidas composições, clássicas 

e po1)u)arcs, a o la.do de uma sensibilidade artística ver­

ela dciramcn te grau diosa. 

"Tio" Paulo 5urg-iu no Clube trazido pelas mãos 

,k ~c u sobrinho, Arnaldo Machado Florcncc, e imedia­

! · llH't te cativou-n<1s pela ,jovialidade e brilho de seu 

espírito, moço, di1 ârn ico e incansável, tra,nsbordando 

utimismo r irra<1iando simpatia. Ele ocupou, como 

ning-ur.m fHHlcria. melhor fa,zê-lo, um lugar privilegiado 

rrn nossos ccra<;õcs e foi, com }Hof'unda nostalgia, que 

1 ccc wmos a notícia <le seu falecimento. 

Toda-via. si já nã o mais podemos tê-lo em nosso 

r,, 1 vn i<-, p, ra r.11c. n tar-nos JJela sua extraordinária cul­

f ura · uclidar-1H,s com as suas maravilhosas execuções 

muc.;icais, tr-lo-cmm;, entretanto, sempre rememorado, 

qu ndo ou\.irmos s uas delicadas composições, romântí­

<':, , e mt'lodiosas, ricas de sentimenta lis mo, crcaç õe5 ines­

r,1u·,·heio; do nosso " Tio " Paulo. 



Ulll O 

UULUI iü 

l'.-\R'J • 

P. at li Uco 

1 t 1.1:1.llU' 

J • 

.!i11du - 11u , 0111 

u : .. m 1gu 
: ua. ·arta. , nu 

111 artigo . obt, 
utividad s fot gráfi ·a_· nu ran\·a . 

Assim, apr S I ta -s h j a g1·· t r CIJ 
tunidad falar -lhes d SSüS atividad 
n101n nto m sino m qu a Fotog1 afia 
d s r -en ontr r, m n1 u paí . on1 f,j _ 

to, durant períod > qu s pr 1 ng u d 
1940 u 1945, Fran a n o tr u - L alada 
dentro de suas front ira , o qu lh .. in p -
diu d manter as t1 adicio1 ui r l ç - ,s ultu­
rai. om os pais s sul e n rt -un1 ri ·ano . . 
Concentrada, assim, sobr si n1esn1a, un 
atividades artísticas, d ante da gravidade d:1 
época, foram relegadas a plan ecundári , 
tendo mesmo sido ordenada · proibição l • 
se fotografar ao ar livre, de modo qu nã 
querendo correr o risco de ve1·e1n seu ap -
relhos confiscados, a maioria dos fotóg f , 
an1adores passou a trabalhar so1nent rn in­
teriores, o que favoreceu os e tudos d 1 -

tratos e naturezas 1nortas. 
Procedendo-se n tnn recúo no te1np 

noder-s.e-ia sunôr que durant aauele p rí 
rio, u1na influência particular e inei-ent 
tivesse feito sentir, fazPndo sco]a, u1na e 
0 /")lr1 impregnada d~quele realisn1 surpreen­
rlente que nos foi dado viv r sentil a ·· d· 
i nstant.~. o qual t ri - sid0 fácil d n1 
nreto, branco e cinza atI vés a n r n ·1 li­
dade de cada un1 . Entretant , ta1 influ "n ­
ria não se fez sentir e. ~rtísti mn nt falan­
do, a atividade fotográfica, ao air . :1 

quadra sombria, viu -se ensiv ln1 nt 
ponto neutro. 

Significarn isto auP s trab lh s 
ticos aos quais se cl di ~n1 atu ln1 nt 
amadores franc ses sfio id "ntic s ao~ d 
::1nos nassados? Nãn , o rqu t · 111.:1. 0 -
res tiveram él s u :-ilcnn . r t ntin :, 11 nt 
re<'ursns t 'cnico._ rlif _r nt s. nãn uti1i . n }.~ 
'.lnt 0 rionn nte n'"l F.ur 11 , nntt1d~nn 
0n111lsões 11}trn-r~oid::is n~ i ti\ a 
rlas" :i térni<'a . 1n r -fla h u 
nagn el trônico . i st ... 1n ins, 
n entp dois últin1 ;:iinn, n - 1 

funditlos ntr a las. rn ' ia L ~nnn 
nnrmitfram, ntr t<1"'t ~ rt ~n i n:-i 
nbt.Pr m obras notÁv0is p la 
•Yloviin nto, long , t c,;1 ia. r . -
do .1n1Pric .. 1no j n1 Milli, euj,1 n l' nt 

·1 n i ·1 

1nt rna --i 11 al . 

nou 1 linha. 
1 1"1 t rn nt o. 

r ta-n-, n e p -
, · n 1 1 nn. f'nntrib11id0 oa-

àn :it11~l 0gr~fia fr8n-
l'~ 1 fai 1ilin f t grafia 

9 



s 

a 

con rário, 
obr o papel d 

o proc sso 1e 
m sma se ra-

os e s sobre 

o-s u o 1 , ' f:. ci 
, omando-s o as as 

za. 
. -mais pr cauç es qu 

e r-o algun., pontos 
man ira u 
climiná-1 s. . . 

os pontos pr •t s, 1n ns1 a-
e do depósi o d pr a a stão for-

mado até qu igual a P g al da 
área que correspond • a ada oonto. Is r s 
obtém por meios químicos utihzv.nd J um 
rlebilitador corrurn) ou por meios m 1 am n­
tc físicos, utilizando tnn raspador. 

A primeira solução, por meio l 
hilitador ou r lutor é ~plic:Jdu por 

-10-

) 

bpt'H,"l l l LE L I 

lito u p na, 

rnuito fácil e quasi inevitável mesmo , 
r du ão vá além do necessárjo. Isto 

é, p rém, u1n inconveniente -sério, pois 
po l s r r znediado com a aplicação de co-
r nt , dissolvido em água, sobr e o ponto e1n 
qu sFo. 

Usando-se o processo físico de remoção 
por n1eio de un1 raspador, o m elhor instru-
1nento que se pode aplicar é a raspadeira 
u dela pel s profissionais par a retocar nega-
ivos R sultados iguais, são obtidos, outro­

sim, utilizando uma lâmina de barbear, cor­
tada ele forn1a a apresentar uma ponta muito 
aguçada. O processo req u er apenas uma 
boa dose de paciência. A r aspagem deve 
ser gradual, "acariciando" o ponto a ser re­
tocado, até que se obtém o gráo de densída­
cl adequado . 

Não se deve pretender term in ar o tra­
balho com rapidez, mas de man eira gradual 
e naciente1 nois a pressa só pode estragar 
tudo. Si não se faz assim, pode-se mesmo 
provocar verdadeiras "escavações" no papel. 
Neste caso, ainda é possivel remediar o mal, 
por n1eio de preparados especiais para o ca­
so, ou simplPsmPnte submergindo o papel em 
i,gua quente. até aue a gelatin a fi que com 
a superfície igualada. Nas copias em papel 
brilhnnte o remédio consiste em tornar a 
.,1naltar. 

O defeito mais comum das copi as são os 
pontos brancos e existem três classes de re­
rnédio para este mal: os pigmentos, os lapiz 

os corantes. 

Dos três, o mais aconselhável por ser o 
mai romum e fácil, é o último. Os coran-
f s podem ser obtidos em três tons: negr o, 

c1nzu e marron. Con1 eles se pode retocar 
quu]qw')r tonalidade de copia. Por exem­
plo, uma mescla de preto e marron servirá 
par a igualar os tons dos papeis "quentes' ' 
•nq uanto que o cinza servirá para q uasi to­

doc.; 0s tipos de copjas. 

A ln< .. lhor man ira de trabalhar consist 
•m clE>positar urn pou o do orant sobre 

um~ pZJ letu on p .daço (l(' vidro ( cl . prPfe· 



s 1npr 

Um regra important usar o 
mais sec possível, o qu s logra 

como paleta o pedaço d vidro a qu 
ferimos, pois ajuda a formar u1na 
de pasta da côr desejada . 

00 O TJ 
Exposição do 

Galeria Pr 

Conforme anunciamos, inaugurou- ·e no dia 6 d 

sotembro p. p. , na Galeria Prestes Mala. a expo 1ção 

das fotografias colhidas pelos associado do Clube em 

Bertióga - Colonia de Férias "Ruy Fonseca", do SESC 

quando da excursão realizada naque-

lt> aprazível recanto do nosso litoral. 

Ã cerimonia de inauguração com ­

pareceram o Dr. Brasilio Machado Nc­

k\ Presidente da Assembleia Legisla­

tiva e do Conselho Regional do SESC, 

deputados Da. Conceição San tamaria e 

Joviano Alvim , Dr. Ruy Nogueira Mar­

tins e Josê da Costa Boucinhas, da As­

socia.ção Comercial, Angelo Parmigiani , 

Presidente da Fcjeração dos Emprega­

dos do Comércio, além de Conselheiros 

do SESC, Diretores e associados elo 

F C. BPndr'rantc e elevado número d 

convidado~ . 

O s trabalhos expos os, focalizando 

O"J ponLos mais pitorescos, paizageni- , 

cenas U "licas, marcos históri os da 

velha vila. bom corno aspe tos arquit c>­

tõnicos e flagrantes da vida social da-

r 

quola magnifica cs ancia cl r l ouso. co1u,t1lu um 

valioso artí tico ctoc umcntario fotograf1co . hrn r -

tiôga e a Colonia clf, Féria~ do ES . nclo ~1d 

conc-orrcnt ~ vivam nt fclk1tado. p lo. lln. lr<'l'- n~1-

tunt s. 

A xp i:;1çao prrm ncc r abcrtn clut nl um m · .. 

ele> 111 noira que o pubhco pod rn. ut nn- . d u, i unrn 

(( )) 

na 

e n na 

cuja e rac 

primeira pla a 

cpu a 

1'1 t 1ci n 

F . atoir 

.. 
t l Ul 1 r 

d 

o da 

o 

J) r no. so 

Carlo~ 

. 10~ t k1 Otsu-

. pr 1111 • do 

u 1. ms 1 u1ç o. 

ncur,·o m -
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o 1 l 

m rata a d 

bons trabalb 
man Ira 

r 1 1pa-

1n Crt-

e que 
quan-

u c"r am , 
fo o~r{ fica no 

an o c1 rrél, da 

1 landia, do Canada 
f e ao para, ao 

elo Br sil, 
ue por; 1b111 a­

o e' udioso. e 
mpla. vü;ão do 

do branco e prc­
dP- reputação 

mai cate­
ao s~1~o 

z m a cr1 ,:,gon::i 

a or mar impor an r. 

m af1rm r 1 IP o pro -nuo 

r · umban 
Pr 

r a 
obr sa 

Fo ograf1 a de S:'ío 
xi o, a rainrlo no­

a1a., m!Jha.re' e mi-

sohrr.modo dlfí 11 r. 

dr> 1m m Jhf'iro f]p 

m do conj m o, ri 

para XPOSIÇHO 

Po1 is o mt>1,rno, a organtzaçao o jun do Sr1.lrl , 

m r ceu s mpr da Dir oria do r. e. B~nd 1rnnt" a 
max1ma a i:>nç:'io, prua J,:, 5 nclo rnrli ·arfo ~ rt1• as-fo 0-

grafos de reconh cida capa idade cnt ·r o. 
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o ulo 

1 íor11rn1 e1u a comlssao d leção 
for u 1 1 n do o Snr . Angelo F . 

'til\ to1 , I• r nc-1 co A. Albuqu rq u , Jacob 
V E. Yal nll. Como vemos, n omes de 

l'UJO Ili· rlto já foram con sagrados 
impor nt . posições nacionais e estran-

p r s1 ó,, . ào uma garantia do · xito dos 

f; 1 çíto. 

~ 1m que sl1verem enc rradas as inscrições darà 
n cio o Jur1 do alão aos respectivos t.rabalhos, cujos 

r ul cto serão em eguicta comunicados a t odos os 
e ncorrente , corno de co. tum e. 

l T.E 'IFICADO OS PREPARATIVOS J!'INAIS -
Por outro lado, vem a Diretoria do F. C. B ., t omando 
todas as medidas para que a apresentação do VIII Salão 
se revista de todas aquelas características que o tor­
naram a exposição artística mais visitada e admirada 
de quantas se realizam em nossa Capital. Os menores 
detallles vem sendo cuidadosamente estuda dos e prepa­
rados. 

Dentre estes, outra inovação que será mo t ivo de in ­
teresse para o visitante, é a "Galeria dos Expositores" 
quarlro de honra, por assim dizer, onde esta rão afixa­
dos os retratos pessoais dos expositores, com a indicação 
de seus nomes e procedência . Muitos fo r a m os concor­
rentes que atenderam á solitação do Clube n esse senti­
do, e ali poderemos melhor conhecer os m a iores "azes" 
da fotografia artística, na atualidade. É grande , po1: 
iss0 mesmo, a curiosidade em torno da "Galeria dos 
Expositores" outra interessante iniciativa do nosso Clube . 
que alcançou, como as demais, pleno êxito. 

Como tem sído anunciado, as inscríções pa r a o VlII 
8? lfi o serão encerradas, impreterivelmente, á 30 de Se­
t mbro p. vindouro, e a Secretaria do F oto-cine Clube 
BAndeirante, á R. Avanhandava 316, 9.tenderá com pra­
z r toda consulta ou pedido de informações. 

A OTOGRAFIAS DO MtS 

o1 ;1 r-p1irra fr acima, o Holet ím re1noduzirá todos os 

mr'I '!, a.lguma!'l das fotografíair; que melhor c1assffica.ção 

ohtf'ivr.r m no!> conruri,,os inte rn o,; do Clube, n as várias 

r.al< goria~ em qu SP. d ividem os co n corren tes, 

Jlui.;tra m c<,t número, 

1)1 <·urc,o rf'J ; tivo ao mês d 

. TUJ OS 

f raba lho5 a presentados 110 

t\ gosto p . p., sob o té m a : 



.. YI ,, 

r nci co lbuquerquc 

--- 13 -



14 

''ILUMINAÇÃO'' 

Roberto Yoshida 
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"AMIGO DA ONÇA" 
Abilio M. Castro F 0 • 



u o lv or 

Foi por i. o qu 
de Dil' ton , 1 h · 
solv ram apanhá-lo 
prestar-lhe uma hmn nag u q 
nava tardía . E con10 o fiin 
1neios, não acreditamos qu d 
tenciar por t r m on1 >tido 
traição. 

De resto, aquel s qu" onh 
do Salvatore, saben1 1nuito bem qu nã 
poderia ferir a sua modéstia impun 1n n , 
desde que lhe facultassen1 algu1n 1n i 
frustar o intento . Só mes1no a tática d· 
surpresa ... 

A todos que acompanharn o cspl ~ ndidu 
movimento de Arte Fotográfica no B1 asil, 
dois fá tos de su1na relevância, não t -rão pas­
sado desapercebidos: 1.0 

- que a Art Fo­
tográfica vem conquistando o seu lugar d 
destáque em nossos meios intelectuais ar­
tísticos, graças a sua própria e vertiginósa 
evolução no terreno da estética; 2. 0 

- que a 
célula matter, o centro de irradiação desse 
surto maravilhoso, sem favor ou sombra de 
dúvida, é São Paulo, numa confirmação elo­
quente do vaticínio de Sahara Bernhardt, 
que ha anos passados aqui localisou a capi­
tal artística do país. 

O que, entretanto, 1nuitos ignoran1, é o 
papel que um homem desen1penhou neste 
decênio aureo da Arte Fotográfica brasilei­
ra, como elemento aglutinador e unificador 
de esforços e iniciativas que sem o n1agnc­
tismo e a atração da sua personalidade, per- . 
1naneceriam esparsos e carentes d unidade. 

Não diremos do seu desprendimento, sa­
crificando interesses pessoais 1n pról de 
uma causa. Não enalteceremos a son1a de 
trabalho de que se fez credor, nesses dois 
lustros de labor incansável, o que d p r-s1 
justificaria a gratidão dos fotógrafo brasi­
leiros. 

Atenhamo-nos á sua tr 1n nda influên-
cia catalítica nesta síntese, en1 qu al rc · 
e tendências tão dispares entra1n cn1 rea a 
na retórta que é o movin1 nt Fot - rtí. 1i ­
co, entre nós. 

Ser no e c01nplac- ntr-, e 111 rc nsh· 
conciliador, afinando ao 1n • rn) t 1npo 
diapasão d 1oda uma orqu tra, r 
e solista, sen1pr bu~t'é=itid 1ná.·11n 
h~nn n1r1 na part ·tu·a a e· ntar . 

Não s 11 t ri onh, 1n, e ntr tanto. ,1s f r~ 
~·a · do n1a l, pois a tri1 nsinu n ã( ~ •r{ pr nt t 

e vivnz, ·urgindo o :::; rin1i. ta ngi l , rt 1-
ro, c01nbativo guar ia d ausa · n 

I I 

un1 

a 

a unia causa - a 
rasi 1. E, si esco-

( ondue n pág. '...3) 
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mo eJa 1: 
E #"DO . 

iu e m mui­
a ~ ido dos pon­

,. a a ho e condu-
odo e tra·r de cada 

po-~ível de ·nformações 
·a õe e e perienc1as pes­

om muita oportuni­
esscncial sobre a 

e · rocínio do orien-

RIT O 

ão ha q e negar con tituirem os Se­
minar10s uma das atividades de maior al­
cance das que vêm sendo postas · em práti­
ca. úl imamen e, pela Diretoria do Bandei­
rante e. as im sendo. concitamos todos os 
<1 saciado a deles participarem, na certeza 
de que colherão explêndidos e imprevistos 
resultados para seu próprio adiantamento. 

Impossível. po sua própria natureza o 
registro o al dec::se5 in eress<1ntíssimos deba­
tes. Entr~ an o, damos a seguir um resu­
mo das anotações colhidas pelo nosso com­
panheiro Anton10 S. Victor, por ocasião do 
2.0 Seminário, que j1ustrará. de certo 1nodo, 
como foram conduzidos os trabalhos . 

• • 
ORl.E. 'T DOR: ED . RDO , LV TORE 

J.O Trabalho. 

A 'l'OR: PLINIO S. MENDE 

Têci,ica: Aµ:uolho !tonta, 4,5x6 - Obj . Tessar-Filnrn 
Plux X - Ecm filtro , com parasol. Local : Ponta da 
Praia - Revelação do negativo e ampliação em car,a 
comerciat aquela apresentando alguma granulação. 

PLINIO - Explica er tirado a fotografia como va­
riante à6 inúmeras outras que tomára na mesma oca· 
sião e que ela ssifica va ele "documentários para album 
de família" . A céna apresentava tantos atrativos que 

-18 -

1 tr -1 Mlntl que e tlít• 

nt e plor do onh cldo . 
há ja fôr julg do p lo Jurl 

p pel empreg do não foi muito 

R - Salienta a necessidade de o tipo 
r cuidadosamente escolhido e adequado ao 

fotografia e ao rendimento que dela se quer 
obter, p r a tradução feliz das tonalidades que se 
pret ncl dotar . No caso, p . ex., tratando-se de uma 
cena marml1a o papel brilhante seria dos mais indica­
do pel maior facilidade que tem de registrar maior 
número de tons . Quanto á fotografia em apreço, es­
clarece que a fotografia não é tão modesta como o 
autor salientou e até oferece qualidades artísticas acen­
tuada , conseguindo por isso mesmo transmitir emoção 
a quem a observa, principalmente pelo contraste entre 
as pequeninas figuras e a grandiosidade da natureza, 
realçada ainda pela dramaticidade decorrente das nu­
vens carregadas daquele pôr de sol. 

PLINIO - Observa não ter usado filtro algum, pois 
caso c·ontrário poderia acentuar ainda mais as nuvens. 

ORIENTADOR - Fala sobre o emprego de filtros, 
esclarecendo que, no geral. os filmes pancromáticos por 
si sós registram com muito bom rendimento o desenho 
das nuvens também e prlncipalmente nos casos de con­
tra luz como o que é mostrado pelo trabalho em dtscus­
sáo. As vezes, mesmo, o emprego dos filtros, vem falsear 
o efeito, fazendo com que as nuvens se tornem dema­
siadamente fortes . O uso dos filtros deve ser feito 
muito cuidadosamente e não a esmo. 

ALBUQUERQUE - Formula considerações gerais e 
embora concordando com o que disse o orientador quan­
to ao uso dos papeis, sugere que o autor faça outra 
i1mpliação com maior densidade , "queimando" mais as 
nuvcr.s e o mar, aumentando assim o eu efeito . 

2.0 Traba,lho 

"ENSAIO DE BALLE1.'" 

AUTOR: THOMAZ {· FARKAS 

Técnica - Ap. Rolleiflex, Tessar 3,5 - Filme Super 
XX - Tempo exp. 1/ 10 - Interior, Sem flash. 

AUTOR - Já se havia interessado cm explorar a 
fotografia do ballet, a,ssunto que na sua opinião ofere­
ce variações inúmeras . Geralmente as fotografias de 
ballet registram o movimento elas bailarinas inteira­
mente "congelado' '. Já agora surgem aqueles artistas 
tla fotografia que preferem o regístro desses movimen­
tos sem aquele rigor da absoluta nitidez , fazendo-o po­
rém, com part€5 borradas: as pernas, a cabeça, as mãos, 
etc. . O trabalho em apreço ê componente de uma série 
tirada e o autor afirmou não ter tido qualquer con­
cepção anterior . Gravou diversas chapas e por felici­
dade gravou aquela . 

ALBUQUERQUE - Chama. a atenção para um cle­
talh expressivo: o contraste exístente entre as c1uas 
figuras centra is da fotografia: a bailarina cm plena 
evolução e o mestre do ballet inteiramente cst,àtico o 
que faz a vista se deslocar de uma para outra quasi 
sem descanso. Depois, o autor ainda conseguiu manter 
uma proporção adequada para ambas . 



malu1 t·ura e 
a pas í:igt:H d 

da. u11 t:VOlut,·o~s . 

POLA OW - J:< 1 iz.11 ~1 rnuH 
surgtrnn tendenc1tts Up1t anwut 
ras em toda'3 as rn mtes u õe 
at. quais, no seu tnielo, otrem 
e embaraço, de toda sorlt: at 11tn1ghern 

um nivel geral de ar 1taçfi.o e pas1Ho ~u1 

mesmo, ás vezes, a verd11.ttelros dogmli • 

É o caso das fotografias de arlr . onde 
e1~ explora o movimento das f1gur .. ~. e -

mo elemento principal, sem fazer dele o 
mesmo jogo que até frequentemente 
sa conhecia de "congelá-lo" rigoTosa-
mente, muitas vezes falseando por 
completo a sensação de ativida-
de, c.le dinamjsmo rta figura. No caso presente, havia 

o jogo das figurss, de forma artisticamente avanç da 
sem contudo haver quebra e.los principio háslro . ela com­
posição, da atração emotiva . 

GERALDO - Contesta, dizendo que essa técnica 
conduz frequentemente a resultados confusos e prejudi­
ciais & armonta do quadro . A atitude elo modelo a 

composição, o rictus muscular, por si sós, dão a sensa­
ção do movimento. Cita, como exemplos, algumas es­
tátuas que dão a sensação de gTande e pleno movimen­
to e no entanto são absolutamente estáticas . 

ORIENTADOR - Condensando os debates resume a 

duas teorias em choque: uma, ma.is moderna, e que vem 
sendo praticada por vários fotógrafos !nclustve Farka . 
em que o movimento é "mostrado" pela deslocação do 
motivo principal e mediante uma larga exposição, com 
o aparelho fotográfico pràticamente !móvel; a outra 
em que o movimento é "sugerido" seja pela composição, 
pelo dinamismo da própria figura, seja por vezes, utili­

zando uma exposição mais rápida e acompanhando-sf> 
a deslocação do assunto com o visor da máquina d 

maneira a que só o fundo apareça borrado. Desse entre­
choque de teorias, por certo resultará algo de muito 
interessante . 

3. 0 Trabalho 

AUTOR: .JACOB POLACOW 

Técnica - Rolleiflex - Tesso.r 3,5 - Filme Pln. 

X 1/ 25 - f.11/ 16 - Revelador DK 20 um pou o int r­
r ompida a r evelação - Papel V lour Bla k re elad 
em D72 , um pouco d1luido, porquanto o negativo tendo 
grande latitude e. igia o mpr · go de r velac:ão qu m -
lhor permHisse o regii-.t.ro de todas ns t n !idades que o 
p a pel oferecia . 

Explica que o tral>Rlho 1h r foi s ugerid) pelo ritmo 
que os cabos de aço enrolacio~ off' t l ' in e <l qunl pro-
c·nrou tirar p l'tlc.lo , 

1 ú 

emp1 Ê'I:! 

quénc li , 

d fi:t Stl 

pltlo . 

deraçõl 

em 
como 
tlndo da. r r t e " 
b se . 

ATOR -
a .sim 
feliz 
r om t on _ 

r scer 
d na 
f z r 
como 
limih 

p 

A 

mt.11 

l n o 

luz. 

que 

m oti\' . 1 . . .• um , m 

-t. 0 r:,.b lho 

l . li' 'li \ P I \ C \\ 

d 

ub enoido. 

Tt> ui ont . - 1 125 - f. / 8 - Fo o lnflni-
to - Mltro mnrdo - para ... ol - P natomle X. 
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, o que 

bõ quall-

t e ja ·e 

- T i: ~r 3 ~ - .,nsco Su-

• PROJETORES MUDOS E SONOROS 

• CÂMARAS CINE ATOGRÁFICAS 

• FILMES PARA PROJEÇAO 

• AC SSÓRIOS E FILMES VIRGENS 

• MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS DAS 
MELHORES MARCAS 

• REVELAÇÕES E AMPLIAÇÕES 
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1 1 e-ltt1 111 r ,. 

II\ u 111 

l'l d futug1 til , ( UIIIO ü 11.t . 

n t!tue p 11to 11:l llllt'rt'. !>e 11 t'OlllJ>o ·içuo 

tt!r u lllo oust'l'Vaç t'S q u 11 to tto peq u • 

dt'. óco" ti Hrvot·t- , e pt-dlu o !Hil't-cer clm; 

TAO H - userva Qt e a árvore c:onstltue 

um t"mtnto t:omple111H1tar e rontrHmlu para maior 

e uUlbrto de toda a fotogrnfla , sendo portanto desprezí­

vel o testoque pequeno que ela apresentava. Por ou­

tro lado, o dlafrttgma empregado permitiu um registl'O 

111 is perfeito dos d Lalhes das pedras em primeiro plano, 

elc>mento principal do quadro, contrfüulndo puru maior 

dr uni. tlddade. 

POLACOW - Comenta o trabalho, dizendo ver nele 

um , erdadelra e valiosa síntese, de um routeúdo lnes­

ti(navr:l e de um s1mbol1smo excepclonal. 

OH.IENTADOR - Observa não ser ió a técnica apu­

rada o prindpal elemento da fotografia e sim o assun­

to por ela registrado, o "conteúdo espiritual" do traba­

lho, apaz de proporcionar maior ou menor sensação 

no espínto do observador e capaz de atrai-lo e fazê-lo 

!;.dmirar a obra que tem a sua frente. 

Assista a uma demonstração 
dos mais modernos apare-
lhos cinematográ fie os em 
nossa sala de exibições, 
climatizada com 

lr1=-S:•l~l•lt!C•l~t+1•%•r 
Remington 
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não s rv çf . . . 
111 suas pnn1 · iras 11 an1 

depois a aba1n 1é1n1b, 111 . 

bito uni vcrsal. 

Quando a sono11zaç~o dos fi]u e 
1n1c10, público afluía às salas d p1 
1novido por urna natural curio ·ida :) 
cncabulado por 1nais 'Ssa conqui ·ta 
homen1. O estudioso, cm s u can1p( 
cializado, entendia que tudo aquilo 1 a a -
tante c1npírico e nada ofcr eia d e~ e pci< -
nal e até n1 smo se achava r pl -to d i1np 1-

[eições de toda sorte . 
O 1ncsmo sucedeu con1 a íolografw no 

cinema. Daquelas enquadraçõcs rigoro:sa-
1nente imutáveis, en1. que os artistas t.HÜldlll 

de representar dentro e sõ1n ntc até o li1ni­
te extrcn10 do palco de filrnag 111, obed ccn­
do rigorosan1ente à capacidade limitada do 
ca1npo focal das primitivas lentes, passan1us 
agora. cn1 nossos dias, às 1nais arrojadns rea­
lizações. 

Quando pode1nos assistir a qualquer fil-
1ne da época primitiva do cincn1a, ve1nos 
como se relegava a u1n plano bastante inf -
rior o valor da fotografia co1no clernento d 
ordem artística. O ciue pesava e interessa­
va ao diretor, era exclusivamente o jogo dos 
personagens1 com aquela rirp1eza da mín1ica 
e confinado às lünitações nuc eles já conh -
ciam. O fator fotografia, constituía cl -
1nento bastante remoto. 

Fihnavam-se as cenas. Isto era n su­
ficiente. 

A produção de novos a cssórios, nova 
lentes e a necessidade que s ntian1 o i­
neastas de fugir áquelc cong lan1 nt0 da 
ação cine1natográfica -- afogada ntr qua­
tro paredes de u1n stúdio - jntroduzira1n 
novos elementos na fotografia do 10 rna, 
desfrutando o natural progr sso qu él 1 r -
pria fotografia. con10 tal lhe p nnitia . A. 
primeiras manifestaçõ s artística, d f ot -
grafos, u1nadorcs ou profis ionaís, r v ·1-

ram discussões calorosa e nã 111 n rcs f _ -
ra1n c]t1s, quando os 1118i coraj · 
fistas p :1ss1rnrn u 1no irn 'l'Üar 
rnicas 111uito tin1idas a. ua · 
panhando o arli stü 

I 

vanc1a 
tai · d 

péÜco d filnH1g 111 . E sta in f( ,t 
do fot '~grafo a proocupü 5 
rnclhor ;is c0nns afi111 d n5o 1 c r 
C'ronornísando 1nat rial t n1po. i no 1n1 

('j o ssa pr ocupacão r strin~i a n Yn 101 

1nat rj al , 111ais tarde la · torn u irnpr c1n- t s. 

11 

ã , não 
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r r ta ão 
· ito~ que 

r alizar. 
e uiu .:viver" 

' , m l e deu es e 
num ambiente 

e reconhecer a "ca­
o hotel onde res1-

.. t an amos , e e., e c .. 

mpre o o erá possível, s1 o 
a a o o q adro ~·ver merecido um cui ­
dado e pec·a e q e o o ógrafo poude tradu­
zi-lo com expon ane"dade . Já temos visto 
o uces o de an a- películas do género neo-

q ua · s o c1negrafista explora a 
própria na u eza. as rua . as casas, os por­
to como e emen os essencia mente compo­
siciona · s. in e rando-os de tal forma, que 
somos levados a impressão de estarmos "vi­
vendo'' aquela história . A ausência quasi 

' Ol 

u. 
nd 

nn n li ar 
un1 filrn típi m nt ons-

·~ ·o d s fantasias musicais, 
n lu - o: artifi ialismo ab-

h t 01n f i tos pictoricos suma-
n1 nt r dáveis. Ainda uma v z, a com-

i.- o foi e tud da com carinho: ilu1nina­
ç·t , "travellings", ângulos, lentes de cam­
P ... focai diversos etc., tudo foi muito bem 
l ado e utilizado, visando a reprodução qua-
1 "fantá tica" de um assunto por s1 mesmo 

' fantástico". 

Ao amador que reali'za seus documentá­
rios ,ou até mesmo aqueles mais evoluidos 
que já filmam suas pequenas histórias, não 
terá passado desapercebido o p~pel impor­
tante da composição fotográfica na apresen­
tação final da sua obra. Ele já o tem muito 
bem localizado em sua mente e o faz "vi­
ver", empregando todas aquelas virtudes ar­
tísticas inatas em seu temperamento, o que 
resultará na transposição, para o cinema, de 
todas as sensações pictóricas que sua sensi­
bilidade soube captar, dando-lhes uma inter­
pretação adequada e proporcionando mo­
mentos de encantan1ento espiritual aos de­
mais. 

Si o profissioi1al tem em tanta conta o 
fator "composição fotográfica no cinema'~ 
não menor deverá ser, por parte do amador, 
seu interesse, notadamente si o move o de­
sejo de fornecer aos seus amigos bons filmes, 

técnica e artísticamente falando. 

Atividades do F. e Bandeirante para outubro 

Dia 8, sábado, a s 16,30 hora . SE 5AO CINEMATO­

GRAFICA com o fi lme "RA ·coR . da R .K O., com 

Robert Young, Rober R van r, Rober Mi ch un . Dire­

ção de Edward Dm y r yk . 

Dia 10, se unda-feira . a 20 30 horas. SESSAO CI­

NEMATOGRAFICA com fllme5 amadores de autoria dos 

sócior . o Diretor Cinematográfico solic ita a gen t ileza 

de lhe serem confiados antecipadamente 0 6 filmes a 

serem projetados . 

Dia 13, quinta-feira, ás 20 30 horas, 3.0 SEMINARIO 

DE FOTOGRAFIA . 
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Dia 20, quinta-feira, às 22 horas, encerramento de 

inscrições para o concurso mensal de fotografias sob o 

têma "CRISTAIS E METAIS" e do 3.º CONCURSO DE 

DIAPOSITIVOS EM CORES. 

Dia 22 , sábado, ás 16,30 horas , SESSAO CINEMA­

TOGRÁFICA, com a projeção do filme "ASILO SINIS­

TRO", da R . K . O., com Boris Karloff. Direção de Mark 

Robson. - NOTA: O filme não é próprio para menores. 

Dia 24 , segunda-feira, às 20,30 horas, julgamento 

do 3,0 Concurso de Diapositivos . 

Dia 27, quinta-feira, às 20,30 horas, julgamento do 

Concun0 Interno de fotografias : "CR,ISTAIS E METAIS". 



O paulistano é um tipo curioso, e essa curiosidade 
aumenta ainda mais quando ele vê um dos no o co­
legas "trabalhando". Já houve casos de paraliza <:á o 
do trânsito, que ficaram celebres no Clube - Anderao~. 
Farkas, Yalenti ... Mas com o Fiore a coisa não chegou 
a tanto. Outro dia andava ele pela cidade colhendo 
algumas cenas quando teve de trocar o filme. entou­
se ali no Obelisco do velho Piques, e. . . logo depois pe­
quenos "fiscais" acompanhavam atentamente seu pre­
parativos ... O Yalenti que se encontrava junto não 
perdeu tempo e gravou o interessante flagrante que 

acima. estampamos. 

---~ 
EDUARDO SALVATORE 

(Continuação) 

lhemos a bibliotéca para dar-lhe o no1ne, foi 
porque, tratando-se de um recinto privativo 
do saber e da cultura, o simbolis1no não po­
deria ser mais justo" . 

Procedeu-se, então, a inauguração da 
placa que óra encima a porta de entrada da 
bi bliotéca . 

Apanhado inteiramente de surpr za, 
Eduardo Salvatore não poud ocultar a 111 -
ção de que era possuído e, agrad e ndo, r -
feriu-se carinhosamcnt aos c01npanh 1r ~ 
que com ele colaboram n ssa ' br , b n 
assün a todos os associad d F. C. . qu 
sempre lhe h ipot caran1 a n1a1 irrc trita s 
lidari dad . 

E assim t r n1inou a rün nia 
abraços e confratcrniz~çfi , nun1 t 
vivo da b 111qu rcnçn dn nrniza qu 
conquistou o no 1 s0 b rn mnig Edunrd 
vator . 
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en r . ca-

l r na. 

utntmo Bo-

. · acion ele rte 

lub Paraná 

nt1bana, vem de 

re era o eu 11.0 Salão 

re Fo o ráfica. Dada 

e: q e e pos dor o Fo o Clube do Pa­

• o Sa ão que brevemente 

de e r e. naci na • marcará uma etapa 

Para no • do Fo -e ne e bc B:1ndeir2n e. a notícia é 

, umamen gra a , po1 , ·ão for · ão o laços de ami-

Z"d q e no unem ao para.na enc:ei . que nos sentimos 

lrman-do· ao x1 o pr v1· o para o .; u 1.0 Salão Na-

1onal. 

• 
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ranca 

n t1c1 .b qu temos r cebido de 'a a 
cout do seu Salão de Arte Fotogra­

entro Cultural Casabranquense . 
ntetn nt , re1..· beu o no so Presidente, Dr 
ilv tore uma carta cio Dr. Mario Hocpner 
ual cl stacamos os seguintes trechos: "Gra­

vou ta.de e cooperaçào de vocês, estamos êste 
no t·om um bom Salão de Fotografias, que a todos 

tPtu a radado" . . . . . . . . "Recebemos cerca de 200 fo­

to:, e pondo 138 . Por êstes dia.s enviarei , em traços 
rap1do, uma pequena reportagem ela inauguração e al­
•un instantâneo da solenidade". Acompanhando ca­
rinhosamente as atividades dos companheiros do inte­
rior, aguardamos ansiosamente as notícias prometidas 
µelo Dr . Dutra para divulgá-las por êste Boletim. 

II alão de Arte Fotográfica ele São Carlos 

Para gaudio nosso, as atividades foto-artísticas, nos 
diversos rincões do nosso Estado, não dão qualquer 
mostra de esmorecimento, ma.s pelo contrário, vem s~n­
do incrementadas cada vez com maior entusiasmo. E 
o que nos ocorre ao recebermos o Regulamento e o 
Boletim ele Inscrição para o II Salão de Arte Fotográ­
fica de São Carlos . O prazo de inscrição para êste 
certame, expirará a 31 de outubro, futuro , devendo o 
Salão ser inaugurado logo após os trabalhos de seleção. 
Acredita.mos que a experiência ::i.dquirida no 1.0 Salão 
venha abrir , para os s~ncarlenses. possibilidades de bri­
lho ainda maior para o do corrente ano e nessa ex­
pectativa, fclicitamo-los antecipadamente. 

Foto Clube de Amparo 

Bom clima, bôii; águl'J., belas paisagens e muito en­
tusiasmo, eis a receita dos fotógrafos de Amparo. :ê:stes 
companheiros, numa r,;plica ás "poses" de outro11 centros , 
demonstram ter apreendido integralmente as possibilida­
des do "instantâneo". Assim é que , nem bem acaba­
ram de inaugurar o seu Fo t o Clube e já estão realisan­
do. no mês corrente, a sua primeira Exposição Interna . 

Parabens pelo exemplo . 



IJl 11 dü e t 

do ulurno 

'LUB f T 

ciontll re11li:t 

rusult!ido jú foi po1 li 

mundo ttlstico-101.ogní!h o, t-lfl I d 

mais o r~nome do 1 o o ·Jub~ r: da 
brasi:eira. 

, is, o comcn túrw t-m 3 preço : 

''No grupo do Rra il, d1amou a ateru:ao todo o tu • 

junto de José Oitlcic:.1 Fo ., desta ando-•e o u.u 14 , ''A• 

Araruam::t", um magnífico e arrogante mpl r d r -

1·a bra ileita que, se prestou para dar vigor ao u· dro, 

sabíamente trn.t a llo por uma vi..a.gem ao selenio D tt' 

artista resaltou também o n. 0 1,, "Chuva, de Prata", um 

motivo agrad:i vel por sua. simplicidade e exponta1 li. 

construção, i1ru:.1lmentc viraclo ao selenio como o · n­

terior . 

Sc1uira.m em importància as fotografia ns. ·w, ·w. 
41 e 43 de Djalma Ga,udio, Gaspar Gasparian , ngcJo 

Nnti e .Julio Ag-ostinelli, respectivamente, toda ela , 

m c tivos sugestivos e agra(lavelmente compo to . 

Neste mesmo conjunto do Brasil ha que mencion a r , 

Ce forma especi:tl, a Eduardo Salvatore, por sua· r cle­

v3 ntc·s qualidades a1·tísticas. A melhor de seu envio, 

foi "Quietude", n. 0 55; límpida, clara, atraente p~la 

delicadeza de tons e cuja quietude , tema da obra, tr:u, -

" · tase" d! l r 

ele eu <' 

ULTIMOS RESULTADOS 

Xº SALÃO DE TRES ARROYOS, ARGENTINA , 194., 

Conforme prometemos no último Boletim, damo a 
seguir o resultado alcançado neste import,ant SnJ!lo do 
P r ata, pela representação bandeirante, que, como adian­
tamos, marccu mais u1t1 exprrssivo êxito. Foram admi­
tidos: '·Revisão Noturna" e "Ten ão" de F. Albuquer­
que; "Amarras', "Estivadores'' e "Redes ao só!'' d ~- c~­
liera; "Estudo de composiçfic,·· de T. J. Farl·a ; "Curva. 
Rustica" ele F. B. M. F rreirn ; "El Misti'' e "Litoral nor­
desUno" de G. Gaspari:rn; "Amanhecer em ra uata­
tubn". "D. Isidoro" e "Estudo" d e. F. La torre: n 
Manuel'' c'c G. Lorca; "O trapeiro·· e "Velh:-t pr a· 1 e 

premia l de A. P. Nu Li; ·'Deixando ombro " " 1mpN~~ .. 

ele M. Otsulrn; ''Edson", "Luar do Paquetu" e "Haio, 
solar s" de F. Palmério; "Destino" e " erenata" de J. 

Polacow; "Candura" de C. Pugliesr; "Estudo·· e "Re1 0u­
so" de J. Ramalho; "Olg·uidare," de A. ochn: "Fim dt' 

tarefa''. "Torm nta·· e "U ns" de N. . Rodri uc,: · on-
cc1·to fami1i'1r" . "Ton 1cnl.a pró':imo... "L:1h r·· "Ti 

Alonso·· de E. Palvatore; "H lio", "011 1" e " t 1\1 fa­

ria" clc> L. Vi ccnri; ··o moei lo". .. vo,··· 1 Pr mi ú nH~­

lhor foto <'XLr:111neir:1.) e "Trnlar lwm os :rnimni:" de r. 
Vosh1r1a. 

1 :14.l 

d 

r· 

hlO 

( ( 

T 

' ... 

1u" cit' E 

L. \ t\t ar1 . 

~. , • 1 hn· 

• • 

luz s·· 

30 
, ul 1 pu -

Hun nn. 

p r1 'n; 
.. ri ta i , .. 

"r 1 cto­
t1nu l" e\ 

l t qu no j· nhn ir · " . mo1ador" clr 

":O.l:nomhn" ~ "P t"tn " lle .1. V. E. Y 1en-
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1-

; .. z" d 

• Vi nn e 

-•-•'---

G t -

' E tudo" 

m r com Copa-

T 

mplia? 

n - o ex! te para-chuva"? 

porque n - o costura tam-

om mu · .. .. n a · é carretél? Ou 

o ·r r verm • o" d~ cun o pol t co ã fotografia ? 

Qu ndo um otograf a e.:it " QU mada" chama -se 

o e rr,o de ombe ro;, ? 

Un "cóp " pode .er or g na dacte interesse ') 

Qu ndo .,_ cor·a" ma !o ografla onde joga o ou­

tro pedaço ? 

s um tr~balho e ta. • de 1qu! brado" ct ve -se levá-lo 

a t m p:,lcopata ? 

Umd. fóto com arja preta, é lnal de lu o ? 

Um'.1 ··banheira 9xl2" tem chuveiro? 

V. ' fixou " bem e ta última? 

um negativo em que se usou .. filtro " sal aguado ? 

Quando V. monta' ' a fotografia , va1 a galope ? 

uma ampliação granulada'' deve ser abelada pela 

e . e. P .? 

, Si .. ha .. . lente" na máquina, existe máquina 

Yalenti ? 

Uma "composição em cunha" exige uma t alhadeira ? 

Quando V. aper ta o "disparador' ele sempre faz 

"click"? 

Uma composição em "tom maior" exige um maestro ? 

o "rendimento" de uma fotografia dev ser decla­

rado para o Imposto de Renda ? 
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Quando três fotógrafos-amadores "resolvem" compor 
dm quadro, entra em jogo o lema: "Todos por um e 

um por todos" . Aí o estão demonstr::tndo o Geraldo, 
Salvatore e Victor. O velho tronco ér:i pesado, mas assim 

não o sentiu o Plinio que ficou com a melhor chapa . . . 

NOVOS Só CIOS 

A campanha em pról do aumento do 
quadro social continua sendo àtimammente 
acolhida por todos, como demonstra a rela­
ção abaixo de novos aficionados, que a par­
tir da última reunião da Diretoria, passaram 
a integrar o quadro social do F. C. Bandei­
rante : Inscrições ns. 694, Darcy Reis; 695 , 
Dr. Carlos Alberto Salvatore; 696, Dr. Mario 
Ortman Ferreira; 697, Lóris Foggiatto; 698, 
Nestor Bacna; 699, Ubirajara Ribeiro Cam­
pos; 700, Dr. Feres Saliba; 701 , Henrique 
Uchôa Santos Dumont; 702, Otavio Uchôa da 
Veiga; 703, Jorge Muller Carioba; 704, Ven­
tel Postatni; 705, Orlando Silva; 706, Walde­
mar Ribeiro; 707, José Luiz dos Santos Fi­
lho; 708, Edmundo Verski; 709, Israel Pola­
cow, e 710, Dr. Octacilio de Carvalho Lopes. 



uul I u udo 

lll doa i, 

oulul.J1 o IH u 1110 o JUé1 uh111 u 

t rá 1rnr lt':ma " 1. 

})Ol>il,' Ot" Olldt' t'lllf" Ili t'UU1U moti 

cousas fdt i. < 0111 aqut"lt': 111 lt:1 

sobretnane ra JUr . t" ou téguir 

' orno d~ t•ostumt': , o pr :10 p r in 

e nado a ·rn tlaqut>lto mt=: , dt:Vf':t1do u tr 111 

er á cond 1.:óe~ on tantt--. do t-iul m "'º 
intt"rnos. 

Nesse mesmo dia, erá t>n rr do t1uul>r11 u pr 7 

para o 3. 0 oncurso Interno de DIAPO,' ITI 'O F. ( O ­

RES, outra modalidade que vem de pP.rbndo nlt-n o 

interesse entre os assoC'lado<; . 

Conforme Já foi notleiado, em ov mbro não st'r..10 

realizados concursos, ocupadas como e tarlio ai um, ~ 

das dependencla. da séde com o preparativoi. par o 

VIII Salão Internacional de Arte Fotográfica de . - o 

Paulo. 

Encerrar-se-á o calendario dos concur o Interno 

em DezemJjro, com a reallzac:io do ultimo roncuro de 

1949, sob TtMA LIVRE . 

CALENDARIO DE SALÕES I 
Pelo Diretor de Intercambto, foi organizado o ca­

lendário abaixo de salões 1nternactona1s a se reali­
zarem durante o ano de 1949 e princ1plo de 1950, no 
estrangeiro, e aos quais o Clube concorrerá em repre­
sentações coletivas de seus associados . 

Nessa relação foram 1nclu1dos, de preferência, os 
salões promovidos por entidades congêneres que me.n­
tem intercambio com o Fc. e. B., concorrendo com 

S A LO E s I -
7.º Concurso Esportlvo do c. A. Provinrial de Ro-

sário (Argentina) 
8. 0 Salão Int. de SÃO PAULO 

11.0 " Int. do Paraná 
13.0 ., Int . de Portugal (1950) 
14.0 " Int. de Johannesburg - Africa do Sul . 

1950 

Int. da "Irish ·· (Dublin - Irlanda) (1950) 
4,0 " " de Mendonza (Argentina) 
4.0 ,, ., Montreal (Canadá) 
9.0 " " Barcelona (E panha) 

41,0 " ,. .. Lonch·es (Inglaterra) 

6.0 " Adelo.ide (Austrà lia) 

38.0 .. .. Pari· (França) 

4. da Dinamarca 

11.0 de Tr's Arroyo· ( rgentina) 

H 

TER ACIO 
1d n 1c s repreke 
Paulo . 

oram 
llzam 1mpr 
impedir~ a 
mente, 
r1aç.õe 
o no._ 

IR ·1 

AIS DE 1949- SO 
o o 

• · .. o de 1 
lr 

mbro 

31 d 

4 e reiro 

5 .ie.rço 

o d Abr 1 

12 d Maio 

4 19 d Mato 
e ~8 de Maio 
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o oe1ra­
preço . 

do inte­
. Fran-

BIOGO - 1: ,8 f . 3,5 cm. T. 
~erm. azulada no ra ela fá­

br· ca para CO rTAX outra 
idên ica para LEIC . cada 
uma Cr. 6.600.00. TELE­
OBJETI "A · ASTRO" 1:5 f. 
30 cm. com REFLEX-HOU­
SE " para LEICA Cr. 6.500 00. 
Outras tele-objetivas e gran­
de-angulares por preço de 
ocas1ao. antemos grande 
estoque de máquinas de pro­
cedência alemã. Aceitamo~ 
aparelhos usados em paga­
n1en to. " JVER AL' Av. 
São J oão 327 - 1. <i [ ncl . 

LEICA III C com Summitar 
1 :2 a zulada com estojo de 
prontidão. nova em folha, 
nunca usada. CrS 8.500,00. 
Tratar co1n Nelson, na SecrE-'­
tarin elo Foto Cl ubc ntrc 20 

22 horns. 
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t rofi. sionai. int r do na 

n, t riti foto cinematog-r:.ificos, ndo 

r . º·ºº para 
. 

o ma imo de 4 linha . 

U 111 'llllll •io m n .. l · rá gratuita. 

T X II , obj . 1:2, com mala de pr onti ­
lão por Cr. 8.000,00. Uma TELEOBJETIVA 

para Kodak Especial 16 mm. por . . .. ... . 
r. . .600,00. Uma TELEOBJETIVA para 

Universal 8 mm. por Cr.$ 500,00 . Uma Mer­
cury II, obj. 1:.,7 por Cr.$1.400,00. FOTO 
FRITZ, Largo do Ouvidor, 43 - Fone: 3-1840. 

Atendendo a 
to ;1as ;i,5 pos . i::s, 
'1!:AG!:R'S G I N é aro ra 
encontrado em 
• u~s embalagens 
dis tintas - 1 litro 
~ t /2 h tro I E1 ~ ;;i s ua 
dis po 1ç .i o o ·v E: LHO' 

o " J Ui d OI'", para 
q ue V. possd 
, t!mp r lOmJr o 
&e u tr ,d 1c1on .. 1 
StA , U ' S GIN 1 

.. ..... ... . .. . ... ...... . 

' 1 
(DIGA SIGA) 

½ 
llTROS 

Esta ê uma oferta 
sensa c10nal da 

S !:: ACEHS DO 
BRASfL .'5 . .-. . , aos seus 

rnúmeros amigos 
consumidores 

Adquira agora, 
também, o "SEAGEK<; 

JU N IOK", o mesmu 
111 igu11la vel produto 

em embaléigens de J 12 
li lros, por um pre~·o 

realmente aces s 1vel, 

. ...... ............... .. . 

SE R S ~O B R S! • • 
R. l lumbarto f'rimo, ~'61 - !;üo r aulo 

O GIN BR ASILEIRO ME lH OR QUE O ESTRANGEIRC.. 
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FRACALANZA é uma tradição viva 
de nossa terra, que atravessa a 
dislàncill e o tempo, servindo ao 
Brasil: seu traço caracteri. lico e a 
perfpjçiio de suas baixéla e talheres. 

rota 
alh r 
al pr 

, . 
mat ria pr1 1a 
na gâ i d 
no rio-or d 
ment re 
tória par· 
sil ira. i 
de ca a. 
O ' mad ir 
a " da 
FR~CAL , Z! 
d n nnd 

:ntts nt 

r ra 

H 1 .• 

t d, 

r 
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